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Desenvolvimento de metodologia de criação e 
multiplicação de Aphis gossypii: avanços e sucessos
Resumo
Estudos sobre as mais diversas formas de controle de pragas e utilização de inimigos naturais, exigem 
artrópodes em quantidade e qualidade. Mediante essa necessidade, o processo de criação e 
multiplicação de artrópodes, vem ao longo dos anos, passando por significativas transformações. 
As técnicas de criação e multiplicação de insetos são muito importantes em estudos de biologia 
e de métodos de controle. A criação e definição de uma metodologia para multiplicação tem 
sido um grande desafio nos estudos da biologia e da criação de insetos, principalmente, devido a 
dificuldade de estabelecimento de populações em casa de vegetação e campo. Visando otimizar 
e adequar uma metodologia de multiplicação de Aphis gossypii (Hemiptera: Aphididae) em 
condições de laboratório, foi estabelecida uma colônia sobre plantas de algodoeiro (Gossypium 
hirsutum L. raça Latifolium Hutch) objetivando uma melhoria nas condições de sobrevivência e 
multiplicação desses insetos, menores influencias dos fatores abióticos, e a potencialização do 
uso das plantas por um período mais longo. Com o desenvolvimento dessa técnica e dos recursos 
utilizados na criação, notou-se um incremento na quantidade de indivíduos obtidos, melhor 
aproveitamento das plantas e diminuição de custos.  Dessa forma evitou-se também a migração e 
infestação de outras espécies de pulgões e a ação de inimigos naturais. Após o estabelecimento da 
criação, verificou-se que o controle do parasitismo de A. gossypii foi de acordo com as condições 
submetida. 
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Development of a methodology to rearing and multiplication of 
Aphis gossypii: advances and successes
Abstract
Studies on several ways to control pests and use of natural enemies require arthropods in quantity 
and quality. Through this need, the process of rearing and multiplication of arthropods has over 
the years, going through significant changes. Techniques for rearing and multiplication of insects 
are very important for biological studies of insect pests and methods of control. To establishment 
and definition of a methodology for multiplication has been a great challenge in studies of biology 
and rearing of insects, mainly due to the difficulty of its establishment of the populations in green 
house and field conditions. To adjust a methodology for multiplication of Aphis gossypii (Hemiptera: 
Aphididae) it was established a colony this is insects in laboratory conditions under cotton plants 
(Gossypium hirsutum L. cv. latifolium Hutch). This methodology has as objective high survival and 
the improvement of the use of plants for a longer period. With the development of techniques 
and resources used in the rearing, it was observed an increase in the number of individuals from 
the better use of plants and lower costs. The rearing was maintained in plants under conditions 
of laboratory and protected to prevent the migration and infestation of other species of aphids 
and natural enemies. After the establishment of the rearing it was observed the total control of the 
parasitism of A. gossypii under experimental conditions.
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 A criação e multiplicação de insetos são 
de grande importância para o estudo da praga 
e seus métodos de controle. Estabelecer e definir 
uma metodologia de criação tem sido um dos 
grandes desafios em trabalhos de biologia e 
criação de insetos, principalmente, devido a 
grande dificuldade de seu estabelecimento em 
condições de campo e casa de vegetação.
 São várias as espécies de afídeos que 
podem ocorrer nas mais diferentes culturas em 
nível mundial. No entanto, no Brasil, além de várias 
outras espécies, a comumente encontrada é Aphis 
gossypii Glover, 1877 (Hemiptera: Aphididae). A. 
gossypii é um inseto que mede cerca de 1,5mm, 
de coloração verde, na sua fase jovem pode-
se observar ninfas em diferentes tons de verde, 
geralmente mais claro que os adultos; a parte 
posterior do abdome é escurecida e sempre mais 
pálida que os sifúnculos, que possuem poucas 
cerdas (Peña-Martinez, 1992). O ataque do A. 
gossypii inicia-se em pequenas reboleiras, pela 
migração dos pulgões alados provenientes de 
áreas adjacentes, que depois pode se dispersar 
por todo o cultivo (Souza et al., 2001).
 A. gossypii, ao atacar a planta no início 
do seu desenvolvimento, causa danos diretos 
pela sucção da seiva nas regiões meristemáticas, 
o que provoca o encarquilhamento das folhas 
e deformação dos brotos, prejudicando seu 
crescimento ou mesmo seu desenvolvimento 
(Costa, 1972; Brioso, 1996; Michelotto & Busoli, 
2003). Os pulgões vivem em colônias localizadas 
geralmente na face abaxial das folhas, 
alimentando-se no floema e, dependendo de 
sua intensidade de ataque, pode haver redução 
no peso do algodão em caroço, bem como 
atraso na maturação com o comprometimento 
da produção (Freire, 1999) e até o crescimento 
da planta (Godfrey et al., 2000). Ao se alimentar, 
A. gossypii excreta uma substância açucarada 
conhecida como ‘mela’ ou ‘honey dew’ que, 
ao ser depositado sobre a superfície da planta, 
cria condições favoráveis para crescimento 
associado de fungos, chamado fumagina, que 
pode reduzir ou impedir a atividade fotossintética 
da planta (Karley et al., 2003). Além disso, o pulgão 
também é considerado um agente potencial na 
transmisão de vários tipos de viroses em diversas 
culturas (Heneberry & Jech, 2001) sendo algumas 
espécies capazes de transmitir mais de 100 viroses 
de plantas em aproximadamente 30 famílias, 
incluindo culturas de caráter econômico no 
mundo inteiro (Van Emden et al., 1969).
 Estudos visando avaliar a eficiência de 
métodos de controle populacional do pulgão 
A. gossypii e conseqüente diminuição dos danos 
são essenciais para o sistema de produção de 
algodoeiro. Para isso, é necessária a condução 
de testes em condições de laboratório visando 
obter resposta da eficácia dos métodos de 
controle passiveis de serem adotados. Ao se 
propor estudos de biologia, comportamento, 
avaliação de métodos de controle, entre outros, 
é necessário que se tenham indivíduos em 
quantidade e qualidade. Essa condição, em 
muitos casos tem sido um dos entraves ao se 
propor estudos de insetos e, sem dúvida alguma, 
na etapa de criação e multiplicação, o maior 
gargalo é obter indivíduos em quantidades 
suficientes ao propósito da pesquisa, padronizado 
em relação à idade, tamanho e sexo, além 
de apresentarem com bom aspecto sanitário. 
Baseados no exposto e de acordo com a 
necessidade são desenvolvidos, incrementadas 
ou feitas adaptações de metodologias de 
criação massal de artrópodes.
 Diversos fatores podem afetar a 
reprodução dos afídeos, tais como a qualidade 
da planta hospedeira, temperatura, umidade 
relativa, ocorrência de agentes de controle 
natural (Kocourek et al., 1994; Narváez & Notz, 
1993). Estudos indicam que a mudança na 
temperatura resulta em alteração na taxa 
reprodutiva e na longevidade dos afídeos (Dixon, 
1987; Soglia et al., 2003).
 Com objetivo de adequar a multiplicação 
de Aphis gossypii em condições de laboratório, 
foi desenvolvida uma metodologia baseada 
na melhoria do sistema e ambiente de criação, 
visando aumento da sobrevivência, redução da 
mortalidade por ataque de inimigos naturais e 
pela ação de fatores abióticos, bem como para 
potencializar o uso das plantas por um período 
mais longo. 
 De modo a desenvolver uma metodologia 
de multiplicação do pulgão-do-algodoeiro 
Aphis gossypii, foi estabelecida colônias desse 
inseto sobre plantas de algodoeiro (Gossypium 
hirsutum L. raça Latifolium Hutch) em laboratório 
objetivando uma melhoria nas condições de 
sobrevivência e multiplicação desses insetos, além 
de diminuir a influência dos fatores abióticos, e 
manter as plantas de algodoeiro por um período 
mais longo. Tudo isso no propósito de economia 
de tempo e de recursos financeiros, bem como 
na obtenção de insetos em quantidade e 
qualidade. Dessa forma, a criação de A. gossypii 
deve ser mantida em sala climatizada a 25ºC, 
70% de umidade relativa e fotoperíodo de 14h.
Plantas de algodoeiro (Gossypium hirsutum L. raça 
Latifolium Hutch) foram cultivadas e mantidas 
em bandejas de isopor, normalmente utilizadas 
para a produção de mudas de tomateiro e com 
substrato “HF” para produção de mudas. Essas 
plantas devem ser acondicionadas em telados 
livres de pragas e mantidas em condições de 
laboratório, com iluminação de lâmpadas 
fluorescente “luz do dia” e “Grolux” em 
quantidades semelhantes (Figura 1). O plantio 
deve ser realizados de forma escalonada, com 
intervalos de 10 dias, para fornecimento constante 
de folhas adequadas para a manutenção da 
criação do pulgão A. gossypii e de plantas em 
fases fenológicas adequadas para condução 
de experimentos. As plantas devem ser irrigadas 
sempre que necessário. A irrigação deve ser feita 
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de forma a evitar ao máximo o molhamento das 
folhas. Portanto, uma alternativa seria manter as 
bandejas de isopor sobre um recipiente metálico, 
onde a água seria colocada e por capilaridade 
as plantas absorvem a quantidade necessária.
 A criação dos pulgões deve ser mantida 
em laboratório e realizada em estrutura e 
condições semelhantes daquelas citadas 
anteriormente. Inicialmente as plantas de 
algodoeiro já desenvolvidas e com até vinte dias 
de emergência, devem ser transferidas para os 
telados de criação.  A criação deve ser iniciada 
com colônias de A. gossypii coletados em 
plantas de algodoeiro, que foram posteriormente 
transferidas e infestadas plantas mantidas no 
telado de laboratório em salas protegidas, 
para evitar a migração e infestação de outras 
espécies de pulgões e de inimigos naturais. Em 
intervalos de vinte dias, as colônias dos pulgões 
foram transferidas para novas plantas (Figura 2).
 Em condições de laboratório a criação 
do pulgão se manteve em crescimento e com 
boas condições de sanidade, indicando que essas 
condições são adequadas para multiplicação de 
A. gossypii. Nessas condições, não foi observada 
presença de inimigos naturais, enquanto que em 
casa-de-vegetação a presença de parasitóides 
tem sido observada constantemente, chegando 
a eliminação total da população (Figura 3). No 
entanto, ocorrências freqüentes de parasitismo 
podem ser observadas nas colônias dos pulgões, 
para tanto, recomenda-se a pulverização das 
colônias com os inseticidas de uso domestico 
SBP ou Protector. Esses inseticidas têm mostrado 
efeito apenas na população dos parasitóides, 
não sendo observada mortalidade significativa 
na população de A. gossypii.  Dessa forma, 
pode-se afirmar que a razão de crescimento dos 
pulgões A. gossypii é atribuída em função do 
local e influenciada pelo ambiente de criação, 
ainda mais que o controle do parasitismo é eficaz 
quando a criação é submetida a condições de 
laboratório.
Figura 3. Colônias de pulgões, Aphis gossypii, parasitadas em 
condições de casa-de-vegetação
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Figura 1. Telado para cultivo das plantas de algodoeiros em 
laboratório. (A) vista externa, (B) vista interna.
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Figura 2. (A) Telado para manutenção da criação dos pulgões 
Aphis gossypii e (B) colônias dos pulgões em condições de labo-
ratório, 20 dias após a emergência.
A B
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